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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA GUERRA. 
Presidencia do Conselho de ministros. 


Por decreto de 3 do corrente foi exo- 
nerado do despacho do Ministerio das Obras 
Publicas Commercio e Industria, o conse- 
lheiro de Estado, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios do Reino, Rodrigo da 
Fonseca Magalhães, para o qual foi in- 
terinamente nomeado, em consequencia da 
partida do snr. Fontes para fóra do reino. 

— Por decreto de igual data foi exo- 
nerado do despacho do Ministerio dos Ne- 
gocios da Fazenda, o Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios Ecelesiasticos e da 
Justiça, Frederico Guilherme da Silva Pe- 
reira, para o qual foi interinamente no- 
meado pelo mesmo motivo. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRAN- 
GEIROS 

Por decreto de 15 de Setembro pro- 
ximo passado foi ordenado que a despesa 
do Ministerio dos' Negocios Estrangeiros , 
auctorisada para o anno economico de 1855 
a 1856, pela fórma que dispõe a carta de- 
lei de 17 de Julho de 1855, regule pela 
tabella que faz parte deste decreto. 


CORTES. 


Sessão REAL D'ABERTURA DO PARLAMENTO PARA 
A SESSÃO ORDINARIA DE 1856, 

No dia 2 de Janeiro, sendo meio dia 
e achanído-se reunido suficiente numero 
de dignos pares do reino e snrs. deputa- 
dos da nação portugueza na sala das côr- 
tes, oceupou a presidencia o em."º car- 
deal patriarcha, e deelarou aberta a sessão. 

Em seguida nomeou a grande depu- 
tação que devia acompanhar S. M. desde 
a entrada do palacio até á camara, e de- 
pois na sua saida, e foi composta dos di- 
gnos pares — duque da Terceira, marque- 
zes das Minas, da Ribeira Grande, de Valla- 
da, de Ponte de Lima, de Pombal, condes 
de Mesquitella e da Louzã, (D. João) ba- 
rões de Pernes, de Monte Pedral, e de 
Lazarim, e D. Antonio José de Mello Sal- 
danha; e dos snrs. deputados Alberto An- 
tonio de Moraes Carvalho, Antonio da Cu- 
nha Sotto-Maior, Augusto Xavier da Silva, 
D. Antonio de Mello Breyner, Manoel An- 
tomo Vellez Caldeira Castello-Branco, João 
Soares d'Albergaria Freire, Carlos Cyrillo 
Machado, Faustino da Gama, Julio Gomes 
da Silva Sanches, Miguel do Canto e Cas- 
tro, D. Rodrigo José de Menezes e Vicen- 
te Ferreira de Novaes. 

A" meia hora depois do meio dia che- 
gou S. M. á sala, tendo-se preenchido to- 
das as disposições do respectivo program- 
ma, e subindo ao throno, permittindo que 
se sentassem os dignos pares e snrs. de- 
putados, leu o seguinte discurso : 

Dignos pares do reino e snrs depu- 
tados da nação porluguez : — Com verda- 
deira satisfação venho hoje pela primeira 
vez abrir a sessão das côrtes ordinárias da 
nação porlugueza, e collocar-me no meio 
dos seus representantes. > 

Com o mesmo sentimento vos annun- 
cio que felizmente continuam as relações 
de amisade e boa harmonia entre Portugal 
e as demais potencias 

Proseguem as negociações com a San- 
ta Sé em quanto ao padroado portuguez da 
India. 

Effectuou-se a troca das ractificações 
do tractado de commercio e navegação com 
a Republica Argentina, e a da convenção 


com o imperio do Brazil, sobre a repres-| 


são do crime de falsificação da moeda e 
papeis de credito de ambos os governos 
contractantes. 


Pelo motivo da minha ascensão ao lhro-, 


no portuguez recebi dos soberanos nossos 
alliados expressivas congratulações ; e Sua 
Santidade, bem como a rainha da Grã-Bre- 
tanha, o rei de Saxonia, o imperador d'Aus- 
tria, o rei dos belgas e a rainha de Hes- 
panha nomearam representantes especiaes 
para este fim. 

Tem-se mantido inalteravel a seguran- 
ça e tranquilidade publica no reino e em 
todas as provincias ultramarinas. 

Infelizmente, porem, foi o nosso ter- 
rilorio invadido pela cholera-morbus, pro- 
cedente das povoações da Hespanha, fron- 
leiras á raia: communicou-se primeiro aos 
districtos da Guarda e Bragança nas mar- 
gens do Douro, e depois ás Lerras do norte 
e sul do reino 

Houve estragos deploraveis.; mas gra- 
ças á Divina Providencia, não tontos como 
era de receiar comparados aos que padece- 
ram as povoações de outros paizes 

Com promptidão se accodiu a loda a 
parte aonde appareceu o fagello. As au- 
thoridades administrativas e militares se es- 
forçaram em prevenir à invasão, e em com- 
batel-a. Os facultativos, tantos militares 
como civis, empregaram todos os meios de 
soecorrer os infelizes accormmettidos da fa- 
tal doença ; e as tropas fizeram, no empe- 
nho de preservar o reino de tamanho mal, 
o maior e mais penoso serviço. Foi pre- 
ciso que o governo enviasse mantimentos 
e remedios a algumas terras, que dellas 
careciam; e em muitas outras, as corpo- 
rações e estabelecimentos de caridade e 
devoção, corresponderam dignamente aos 
fins do seu instituto, dedicando-se a soc- 
correr a humanidade enferma e desvalida. 

Foi o meu governo obrigado por moti- 
vos de precaução, a suspender os estudos 
publicos em Coimbra, ameaçada de perto 
da rapida invasão da molestia ; e ordenou 
depois a continuação delles neste mez de 
janeiro, por considarar-se já o estado sa- 
nitario daquella cidade, e de todo o paiz, 
fayoravel a esta providencia, aliás nece 
saria. Mas as medidas de prevenção e vig 
lancia não podem cessar ainda. 

Continuou no anno antecedente a es- 
cassez da produeção dos vinhos, tanto os 
do continente do reino, como os das ilhas 
mais ricas neste ramo da agricultura. Tor- 
nou a apparecer a molestia das videiras, 
não menos geral e funesta do que nos dois 
annos anteriores. E" com tudo de esperar 
que venha a acontecer entre nós o que já 
se observa em outros paizes, o decresci- 
mento “e a extincção do mal, que felizmen- 
te não ataca a vitalidade da planta. - 


A colheita dos cereses foi abundante | 


em algumas províncias, mas não geralmen- 
te em todas. O adiantamento da estação 
invernosa destruiu parte das searas, que 
ainda havia junto aos rios, que subitamen- 
te engrossaram alogando os campos adja- 
centes. 

Estes factos, e o augmento do preço 
de todas as subsistencias, que provém de 
diversas causas, moveram o meu governo 
a preparar uma proposta de lei sobre tão 
importante objecto, que brevemente vos será 
apresentada. 

Tem-se dado desenvolvimento aos tra- 
balhos da viação publica, não só como 
meio efficaz de promover a riqueza do pajz, 
mos tambem com o fim" de ministrar em- 
prego às classes pobres e prover ulilmente 
á sua subsistencia. 


Estes trabalhos já em parte hão produ- 
zido resultados; e o serviço publico, bem 
como o commodo dos particulares em seu 
transito e communicações , tem melhorado 
consideravelmente. 


A altenção do governo sobre este im- 
portante objecto estende-se a todos os pon- 
tos do paiz, aonde as obras continuam com 
a possivel actividade. Mas ainda, resta muito 
que fazer, o que ha-de conseguir-se pela 
perseverança da administração, e pelo auxi- 
lio quo as côrtes lhe prestarem. 

A nossa industria concorreu à exposi- 


ção universal de Páris por maneira muito 
honrosa para Portugal: o grande numero 
de premios, conferidos a expositores portu- 
guezes, altestam a consideração que ella 
mereceu. O serviço, por parte de Portu- 
gal, junto -áquella exposição, foi dirigido é 
desempenhado dignamente. 

Dando execução á carta de lei de 26 
de junho do anno passado, decretou o go- 
verno a nova divisão do terzitorio, augmen- 
tando o numero das commarcas judiciaes, 
e diminuindo o dos concelhos. 

Não póde com tudo baver-se por com- 
pleto este utilissimo serviço, e os meus mi- 
nistros vos apresentarão as propostas neces- 
sarias para que a divisão contenha maior 
numero de commarcas, e se corrijam algumas 
faltas, que possam dar-se na divisão já 
decretada. 

Snrs. deputados da nação portugueza! 


receita e despeza publica : vós os examina- 
reis com a altenção que merecem. 

O estado da fazenda nenhuns receios 
inspira, antes confiança no seu melhora- 
mento. 

O governo tem rasão de esperar feli- 
es resultados para o credito, e para o 
progresso dos trabalho, publicos, das ne- 
guciações de que foi encarregado um dos 
meus ministros nas praças de Londres e 
Paris — negociações que opportunamente 
serão entregues ao vosso exame. 

Dignos pares do reino e senhores de- 
putados da nação portugueza | Entre os me- 
lhoramentos , necessarios ao faiz, mere- 
cerá a vossa sollicitude, o augmento e aper- 
feiçoamento dos diversos ramos da instrac- 
ção publica. — Já se observam uteis re- 
sultados da instrueção industrial, O gover- 
no vos appresentará com outras uma pro- 
posta de lei sobre a instrucção militar. 
Importa que o exercito, que tão bons ser- 
viços presta ao paiz, gose com justo titu- 
lo da consideração devida á cultura dos ta- 
lentos, e aos estudos que convem á pro- 
fissão das armas 

Tem o governo empregado todos os 
esforços para angmentar a marinha de guer- 
ra, mas os meios de que pode dispôr são 
insuflicientes ; e as necessidades do servi- 
ço naval chamam a vossa altenção ás pro- 
postas “do ministerio sobre este ponto. 

Do ultramar nenhumas oecorrencias 
haveria que referir, se não fussem as ca- 
midades de mais de uma especie de que 
hão sido theatro as ilhas de Cabo-Verde. 
A ilha do fogo padece os estragos de uma 


nicou ás outras. Sobreveiu a falta de sub- 
| sistencias por efeito da irregularidade das 
estações. O governo ao conslar-lhe a exis- 
tencia do mal, acodiu com providencias 
socecorros ; e prosegue empenhando as maio- 
res diligencias para remedial-o. 

A desgraça daquelles habitantes tem 
excitado a generosa sympalhia de nacionaes 
e estrangeiros. Os meus ministros vos apre- 
sentarão as medidas que se julgarem con- 
venientes para melhorar o estado daquel- 
la provincia. 

Dignos pares do reino e senhores de- 
putados da nação portugueza ! Espero da 
vossa ilustração e- do vosso zelo pelo bem 
do paiz, a que temos a dita de pertencer 
que vos oceupareis de todus os meios de 
promover a sua prosperidade. 

Está aberta a sessão. 

Finda a leitura, retirou-se S. M. com 
o mesmo cortejo com que linha entrado; 
e voltando a grande deputação á sala, o 
em,“º presidente declarou logo fechada a 
sessão. Era 1 hora da tarde. 


— > smmmriseme 


RELAÇÃO DEFINITIVA DOS ACCIONISTAS, Con 
QUE SE INSTALLOU NO DIA 4 DE JANEIRO O 
Baxco MewcantIL DO Ponto. 


Noxes ACÇÕES 
Antonio Dias Ferreira...... 15 
Agostinho José da Silva Mattos . 20 


Servos-hão apresentados os orçamentos da | 


epidemia, que, ainda bem, se não commu-| 


Alexandre Antonio de Brito e Abreu.. 
| Agostinho Francisco Velho...... 
| Antonio de Souza Barbosa. 
| Antonio Martins dos Santos. 
Antonio José Alves da Silva. 
Antonio José Soares Junior....... 
| D. Anna Augusta Pinheiro Alves.... 
| Antonia Dias Ribeiro Gasparinho.. . 
Antonio Joaquim Borges de Castro. 
| Antonio Rodrigues Veiga.... 
| André do Lago... 
| Antonio Pereira da Sily 
| Arthur Archer. 
| Alexandre Grant..... À 
| Antonio José Dias Magalhães. 
Antonio Gomes Moreira Junior, 
Antonio Simões Basto. 
Antonio Lourenço Gonçalves Lima.. 
Agostinho José Villaça. . = 
Antonio José Fernandes..... 
Antonio Gonçalves Nogueira. 
Antonio de Souza Maciel, 
Antonio Adrião da Rocha 
Antonio Lourenço Correa Ee 
Antonio Joaquim Oliveira Castro,, 
Antonio Joaquim Pereira da Fonseca 
Antonio Vicente de Castro......... 
Antonio José da Silva Braga Era 
Antonio Joaquim d'Andrade Villares 
Antonio José Peixoto d'Oliveira... 
Antonio Marques  d'Oliveira..... 
Agostinho João da Silva Reis 
Antonio José Duarte Guimarães... 
Antonio José Teixeira Folhadella... 
| Antonio Bernardo Ferreira........ 
Agostinho José da Costa. att 
Alipio Anthero da Silveira Pinto... 
Antonio José Pereira Coelho 
| Antonio Gomes Pinto Moreira 
Antonio José Imenes.. 
Baronesa de Fornellos 
Barão do Corvo.. ara 
Bartholo de Barros Freiro. E 
Custodio José de Souza. auto a 
Carlos Borromeo Pereira da Silva., 
Candido de Freitas d'Abreu (Madeira) 
Carlos Dias Cardoso. ERA 
Carlos Francisco Monteiro. 
Custodio José Pires de Castro 
Claudino Pereira de Faria... 
Cornelio Stenr.... 
Carlos Brandão... nisi 
Cerqueira da Gama & Bi 
Couto & Filho........ Entes 
Clemente José Goncalves......... 
Custodio José Vieira. 
Castros & 6.º... 
Cunha & Bauck 
Dias & Filho so » 
Domingos Manoel Barbosa 
Damião d'Oliveira Pinto.... 
Domingos Pinto da Silva.. 
Domingos Gomes Fernandes. 
Domingos Gonçalves .. 
Domingos José Soares da Silva. 
Diogo José de Macedo. .... 
risto José d'Araujo Basto. 
Eduardo Kopke..... 
Eduardo Kalzenstein... A 
D. Elisa Izaura da Silva Nogueira. 
Francisco José da Costa Veiga.... 
Fernando Maria Pereira dos Santos. 
Francisco José de Souza Neiva.... 
Francisco Pinto de Miranda 
Feliciano José Gomes.... 
Francisco do Lago.... 
Ferreira Irmãos (Lisboa)... 
Francisco de Mello Abreu...,.. 
Felix Pereira Barbosa Braga... 
F. Van-Zeller & €.º s 
Francisco Gomes d'Oliveira dio 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro 
Gaspar da Cunha Lima. 
Gama É Cº... 
Gustavo Leimaun 
Gomes & Ferreira. . 
Guilherme Augusto Maehado 


ereira 


[D. Gertrudes Guilhermina ereira 
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Francisco "Oliveira Chamiço...... 
Francisco Antonio Pigueiras..., eo 
Francisco de Paula da Silva Pereira 40 
Felix Fernandes Torres... 5 
Ignacio José da Silva Brag 2 


Henrique José Lonreiro Pe 
Heitor Caetano Pereira da Sil 


João de Sonsa Dias. 5| 
João Ednardo WOliveira Costa. . 10 
João Po Noble 20 
João Leite de E : ho 
João Ednardo dos Santos. Bo 
João Gomes Oliveira -Silv 25 
“João Portilho Ferreira... 5 
João Vicente Domingues. ... de 3 
João Francisco Velho (Brasil) .. E) 
João Adrião da Rocha. . 309 
João José d'Araujo. Moraes 5 
João da Costa Rodrigues. 3 
doão H' Andresen... ..... 10 
doão Ferraz Costa. ,...cu.crenscs 10 
João Antonio da Rocha Pereira... 6 
João Coelho d'Almeida. . al 5 
João Thomaz Quillinan. . 40 
João Lonreiro Alfonso (Viant ' 5 
João Luiz da Roza,.... 10 
João Antonio de Brito, “a 16 
João Borges da Cunha..... h 
Jonquim Lonrenço: Alves... o 2, 
Juaquim Josó da Silva Multos,. ... 10 
(Continua) 1:423 
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Ex Pariz acaba de apparecer uma 
brochura que tem por titulo: Neces- 
sidade dum Congresso para pacificar a 
Enuropa, por un homem de Estado. 

Esse documento todo pacifico está 
de certo destinado a produzir uma 
verdadeira - sensação no «mundo poli- 
tico e se fôr admittido como um tes- 
temunho dos sentimentos que animam 
a maior parte dos gabinetes da Europa, 
delle se pode tirar um agouro favo- 
ravel para o resultado das negociações 
que tão vivamente, preoceupam: a at- 
tenção publica. Julgamos que este do- 
cumento será lido com interesse e por 
isso lhe: damos cabimento em nossas 
columnas com a nota que o precede, 


SIDADE DUM CONGRESSO. PARA 
PACIPICAR A EUROPA. 
PARIZ 20 de Dezembro de 18: 

A” meilida que v 
sistencia as probabilidades Juma solu 
pacilica, certos orgãos da imprensa. ingleza 
tentam compromelter por uma polemica 
meritinte 0 eleito das prudentes resoluções 

a atútude tranquila dos governos al- 

lados 

Alterando “a forma e o ca 
documento que as chançellarias tem o dever 


» lomando mais con- 


de consertar em segredo, esforçam-so por) 


vffender a potencia a quem 
icessões, quando o fntere 
facility 

Seria insensato acreditar que qualquer 
homem Estado da Gram-Brotanha. deixo 
de encarar esta táctica, inconsiderada. de 
vutra sorte que não seja com o mais vivo 
peza 


a Europa pede 
se de todos é 


jectós de 
zem em negociação ninguem pensa em hu- 
milhar a Ru ou minorar a jusls parte 
de influencia e de anthoridade que-ella deve 
conservar fins conselhos da Europa. 

A França e a Inglaterra associaram- 
se para unia guerra justa, não só porque 
era justa, mas porque a sua propria his- 
toria mostrava á Russia que podia ce- 
der sem desbonr; 

Acaso à Inglaterra e a França se acham 
enfraque + humilhadas pela obrigação 
em que foram constituídas, a primeira de 
reconhecer a independencia dos. Estados- 
Unidas, a segunda de renunciar ás con- 
quistas da Republica e do Imperio? 

O resultado da luta actual prova o con- 
trario. 

Comtudo ambas estas concessões foram 
arrancadas pela força das armas. Foi a 
França que obrigon a Inglaterra ao aban- 
dono de suas colonias da America e do 
Norto ; foi a Inglaterra que contribuiu mais 
do que nenhum povo para destacar do ter- 
vitorio francez a Belgica e as potencias rhe- 
nas; ca França e a Inglaterra estão hoje 
estreitamente unidas. 

Orgulhosas com seus novos destinos , 
estas duas potencias tom seguramente o 


Nos pr 


eia 


[estado é p 


acter dum | 


mjos que se tra- | 


direito de proclamar que. a Buagia fazenda, 
hoje o sacrífigio duma, política! incompali- 
vel. com à paz do mundo não se abate, 
pelo contrario engrandece-se na confign- 
care estima, da Evropa, és 


sas allianças. 

Nesta situação, o dever do homem de 
debaixo de que forma e 
em que ci Ncias à aquiescencia da 
Russia se conciliará melhor com a digui- 
dade d'um soverano que, no dia em que 
assignar a paz, não; verá em seus ininrigos 
da vespora senão irmãos. 

Depois do Congresso de; Vienna, cinco 
grandes potencias governaram de comaum 
accôrdo us interesses europeus. 

Hoje, tres destas potencias estão em 
guerra, ca intervenção espontanca-das ou- 
tras duas, já isoladamente, já em conferen- 
cias, não tem conseguido reconcial-as. 

“Será de admirar que não dastem para 
pôr termo a um conflicto dum caracter tão 
novo os processo ordinarios ? 

Cento e vinte milhões de homens cs- 
fão lutando 4 d'um lado morre-se pela fé, 
do outro: pela justiça, Milhares, de Doccas 
de logo estão troando depois  desquirenta 
annos de paz: quatro milhares de milhões 
de francos são consumidos em menos de 
quinze: mezes, e a Europa espera deste ul, 
timo holocansto de sangue e douro uma” 
paz que não tenha fim. 

-abi a guerra actual ! 

Quando tão nobres e tão gigantescos 
interesses estão empenhados para semelhan- 
te fim, haverá probabilidade de reconciliar 
as partes belligerantes de outra sorte que 
não seja sem um Congresso ? 

E não é por outro lado a medida suf- 
ficientemente “justificada pelo facto incon- 
testavel de que só com a notícia da con- 
vocação d'um Congresso, as populações con- 
siderariam a paz como concluida ? 

Porque esta confiança anticipada ? 

E" porque não ha ninguem que não 
comprehenda que d'aqui emsdiante a uni- 
ca dilliculdade está em achar uma conclu- 
são digna da grandeza da luta, e quede- 
pois da tomafla de Sebastopol e da destrai- 
ção da esquadra do miar Negro a paz esti | 
no fundo: das cousas, 

Com effeito, uma situação nova 
criada por esto grande acontecimento, e| 
foi desenhada com celareza no discurso: de 
Napoleão 3.º aos, expositores e nas mani- 
fostações olliciaes que provocou no exterior. 

Bm quanto tinhacsido obtido um 
suecesso decisivo , osalliados não deviam 
pensar, senan em angmentar as suas forças | 
no campo de batalha, Proseguindo é custa”, 
«enormes  sacrilicios, uma empresa enjo | 
producto será partilhado por todos, não 
po um admitir que a neutfralidado tivesse 
uma missão “util a desempenhar. 

Mas a Inglaterca, a França, a Tor- | 
quia ea Sardenha tendo bastado para cam-| 
peir a tarefa, e tendo conseguido o | 
lim, material que se propanham , a posição! 
dos neutros pôde: ser olhada a uma luz 
mais favoravel, 

Foi então que fazendo um appello so-| 
lemne  á pressão da opinião p; terminar 
a luta, o imperador dos francezes  reco-| 
nbeceu que se a Europa se decidisse a de-| 
clarar quem tem ow quem não tem ra- | 
ado , seria um grande passo para a so- 
lução. 

Elle proclamon com convicção e ver- 
dade que nua epocha de civilisação em que 
estainos, os suecessos dos exercitos são pas- 
sageiros, e que em conclusão é a opinião 
que ganhou sempre « ultima victoria. 

Assim, no pensamento dos governos 
alliados , a ultima vicloria, será a conclu- 
são mesmo da paz. E é a opinião da Ku- 
ropa a quem caberá o, merecimento e a 
honra desse resultado se ela intervier no 
terreno neguciações, se assislir a suas 
phases diversas, e se poder pronunciar-se 
ollicialmente sobre todas as dificuldades 
de detalhe, à medida que a discussão as 
fizer surgir. 

Só a reunião d'um Congresso é que offe- 
recerá essa ocasião. 

A rapidez com que os Estados secun- 
darios responderam ao appello do imperador. 
dus [rancezes mostra que a Europa está 
preparada para esto grande espectaculo. 

- Em quanto que a Suecia se obrigava 
por um tractado , os governos da Europa 
central, contractantes ou neutros, de pri- 
meira, de segunda ou mesmo de terceira 
ordem, dirigiam á corte da Russia repre- 
sentações amigaveis vw não comminatorias , 


Toi, 


. e prepara talvez 
para um futuro proxinio de novas e prei =p 


| entrar ne 


ais claras a, necossidade de fazem conces- 


sões que garantissem ás potencias ocriden- 
tes que o abjocto da guerra está detiniti- 
vamento alcançado 4 - 


[) mpo enda um delles” 
forinava, à França e a- Inglaterra do” 
que dava e as convidava a acolher com 
moderação as proposições que a Russia po- 
desse fazer. 

A mojor parte das cortes soberanas estão 
neste momento cooperando para as  nego- 
ciações. 

Mas a sua cooperação é isolada, ofli- 
ciosa e sem fo São opiniões locaes , 
fraceionadas, “que'se exprimem pela -boca 
de seus governos, não é aopiniao geral da 
Europa. 

“+ » Para que esta opinião se formale e 
imponha, para que ganhe esta ultima” vi- 
cloria' que dará bem definitivamente o re- 
pouso ao mundo , 
de si nem vencedores nem vencidos , é ne- 
vessario que se manifeste solemnemente em 
uma assemblea dos representantes de lo- 
dos os Estados, onde os espiritos possam 
nfundir-se num: amento commum , 
onde a vontade de todos só tenha uma voz. 

Num congresso, a Europa apparece ; 
está personificada. ” 

As ambições contem-se, as almas for- 
lalecem-se; acima de todos os puderes está 
uma auctoridade saprema que pode eno- 
brecer os sacrifícios, dar á muderação o 
caracter da magaanimidade, impor um freio 
salutar ás exigencias religiosas ou nacionaes 
excitadas pela luta, e dara cada governo, 
para com seus povos, uma plena liberdade 
acção. : 

Deve 


ES 


iamos felicitar-nos se a idea d'um 


congresso viesse mesmo da Russia, e se 


tomando em consideração como bases de 
preliminares da paz as proposições que em 
uome da Áustria lhe leva 0 conde Esterha- 
ty, ella ollerecesse para se deliberar so- 
bre elias, não em simples conferencias , 
mas numa assemblea de todos os, sobera 
nos e depois das declarações solemnes e 
leaes sobre a origem, caracter e resulta- 
dos do confio. a 

— Uma similhante abertara seria um in- 
dicio mais corto das disposições . pacílicas 
do gabinete dê 8, Petersburgo do que uma 
aceitação pura e simples am ultimatum 
que poeria não ter oulro fim sento retar- 
dar a chamida dy embaixador austrinco. 
Todos se recordam que uma acceitação si- 
milhante «tinha precedido as primeiras con- 
ferencias de Vienna, e não veniu que 
abortassem, 


Se a Russia adoptasse afoutamente esta | 


marcha, à sua linguagem poderia, ter um 
car; de franqueza e de grandeza, que 
altustândo . para sempre de sua diplomacia 


pa censura de duplicidade que lhe foi di- 


rigida , facilitaria consideravelmente a con- 
clusão da paz. 
abrie a historia contemporanea 


para 


sem humilhar a Rus- 
e so elle considerar os sacrilicios bem 
crucis que ontros poderes foram obri- 
gados a fazer aos pre os «a civilisação, 
dará graças a Deus por ler reservado ao 
seu povo, n'uma crisg semel e, Uma po- 
sição priveligiada. 

Quando soou a. hora da, independen- 
cia americana, a Inglaterra não podia ima- 
ginar que o aniquilamento de sua velha 
política colonial fosse para seu commereio 
e marinha o germen um desenvolvimento 
sem limites. 

No momento em que a Europa coali- 
gada fnzia entrar violentamente a França 
napoleoniana nos liúnites da antiga monar- 
chia, ninguem podia prever que o impe- 
rio resuscilado acharia na sua renuncia às 
conquistas o meio d'alargar sobre os Es- 
talos livres da Europa uma influencia mais, 
poderosa que a de Luiz 14 e de Napoleão 
EA 


caminh 


Foi preciso que a honra nacional dos 


dons paizes sofiresso perto le meio seculo | 


de humilhações antes de presentirem clara- 
mente seus novas deslinus, e de se resigna- 
rém francamente á perda, um de suas 
possessões da America do Norte, o outro 
das conquistas da Republica e do Imperio. 
Mas à Russia, depois duma paz de 
quarenta annos que madou a face lo mun- 
do, adoçou os costumes, e aproximou as 
nacionalidades, goza de melhor sorte. 
Desde o dia seguinte da luta, ella pode 
apreciar'e apropriar-se de seus resultados; e 
no momento, mesmo em que renuncia á sua 


som duvida, mas maaifestaúdo da maneira! velha poliuca oriental, vê que esta poli- 


porque não deixará atraz | 


comprehender que Alexandre 2.º pode | 


licaonão morre + que se regencra, e que 
ei ndo-se triumpba | 

ue pensamento animava Pedro o-Gran- 
de a respeito de Constantinopla ? Um pen- 
sa o lão generoso, tão santo como o 
q ndusia o rei S. Luiz, Ricardo de 
Inglaterra e Leopoldo d'Austria ao tumulo 
do Christo. 

Devemus*adimirar-nos que esto pensa- 
mento, tradição viva de' todos vs reinados 
tenha sido envolvido de misterios, que te- 
nha engrandecido á sombra, o que não te- 
nha apparecido á luz do dia, armado de 
todas as peças, senão para suceumbir e 
transformar-se, n'pma) luta de gigantes ? 

Não Desde sua concepção, elle tra- 
zia este destino em germen. 

* Esso pensamento era exclusivo, incom- 
pleto; porque não mirava senão 4 liberda- 
de da communhão grega. Era aggressivo, 
invasor; esta liberdade implicava uma no- 
vasforma territorial: da Buropa. 

“Mas a Europa, que o criador da Rus- 
sia tinha visto exclusivamente mercantil em 
Londres e em Amsterdam, irreligiosa edis- 
suluta na córte do, Regente, e que não pó- 
dia, comprehender o, seu grande pensamen- 
to, era lambem deyorada porum immenso 
trabalho de translurmação. 

Em. quanto que Catherina e Nicolio 
abriam lentamente: aos éxercitos russos a 
estrada de Constantinopla, o velho: edificio 
feudal do Oscidento desabava;, é sobre as 
suas ruinas Napoleav fundava as bases de 
uma politica e d'uma sociedade novas. 

- A cento e cincoenta annos de distan- 
cia o pensamento de Pedro-o-Grande achou 
diante de sia Europa regenerada, arrastan- 
do já o mundo oriental á pratica de seus 
principios dPordem, de justiça, e de tole- 
rancia , só pelo altractivo das maravilhas da 
civilisação, e erguendo a cruz na melropo- 
Je do islam, 

O testamento de Pedro-o-Grande des- 
“de então estava realisado, 

E quando em pleno seculo desenove 
a Russia dirigia-sens excreitos e suas es- 
quadras sobre Constantinopla , comnet- 
tia um erro tivígrave como se a França 
é Inglaterra livessem recomeçado as cru- 
sadas. Mas se a Russia reconhecer este 
erro, se renunciando á sua propaganda 
isolada, vier pedir a sua parte do prote- 
etorado coletivo que a Europa chrislão 
conquistoa, ser-lhe-ha recusada essa, parte? 
Iguora a Europa que os correligionarios 
do povo russo compõe «os tres quartos da 
população da Turquia, que a ma vontade 
do gabinete de 8. Petersburgo. pode alli 
cercar dilficuldades insolnveis, e que a sua 
cooperação leal se tornaria pelo contrari 
o elemento mais essencial da re 
pacífica do imperio ottomano? 

Tal, é a verdade sobre a origem, carac- 
ter e resultados luta. 

Se a Russia adoptasse estas vistas, se 
as negociações dos gabinetes tomassem de 
repente proporções lão vastas, e se, no seio 
dum congresso reunido n'este espirito de 
franqueza e d'honra, a consciencia dos so- 
veranos trabalhasse tanto como a habilida- 
de dos diplomatas em recdificar legalmen- 
te, sobre bases mais solidas e mais justas, 
o equilibrio europeu, quem ousaria duvidar 
do suecesso final ? 

Ninguem. 

Prestes a explicar-se em reunião familiar 
perante -seus eguaes, as potencias bellige- 
rantes seriam. authorisadas a concluir um 
armistício como testemunha: das legítimas 
esperanças que a nova forma das negocia- 
ções faria nascer. ; 

E bem depressa todas as dificuldades 
seriam aplanadas, porque não se pode ad- 
mitlir que um Congresso de soberanos reuni- 
dos para regular em nome da salvação com- 
mum não somente o conflito oriental, mas 
todas as questões que surgiram depois do 
Congresso de Vienna, seja hoje mal succe- 
dido em sua empresa. 

Mavérá um só, interesso que so não 
coneilie com a pacificação imumediata da 
Europa? ; 

Não estão a Prussia e a Austria im- 
| pacientes por tornarem a haver o papel in- 
Quente que o mau, successo, repetido de 
seus passos compromette cada vez mais? 

Não aspira a Russia a retomar o curso 
| de suas prosperidades interiores e a liqui- 
dar grandemente, honrosamente, as: Lradi- 
ções d'uma politica generosa na epocha em 
que [oi concebida, mas que os. progressos 
realisados sem ella condemnam e ú qual 
cedo ou tarde deverá forçosamente re- 
| munciar tanto no seu interesse como no do 
! mundo? 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


A alliança anglo-franceza é eterna. At- | Balta que exceutou “mereceu bastantes ap- 


tingirá o seu fim atravéz tanto dos maus como | plnusos. 


des felizes dias. Mas não seria para ella 
uma boa fortuna” triumphar no momento 
mesaio em que a guerra não podendo já 


ter em vista senão a destruição “da esqua- |: 


dra do Baltico, ia talvez fazer transpare- 
cer as divergencias de interessee siluação 
dos dons povos? a 3 

* Finalmente, se as potencias secundarias 
contribuirem directamente para restabelecer 
o estado de paz, se a Europa lhe dever em 
parte a «explosão de trabalhos infinitos, 
de reformas e de bem estar que hade se- 
guir este grande acontecimento , um se- 
melhiante serviço não garantirá mais do que 
os  protectorados a independencia dos fracos 
em todas as eventualidades do futuro ? 

Todos pois só tem a lucrar na reunião 
immediata do Congresso. 

A sya necessidade resulta da impos- 
sibilidadê em que se achamas cinco gran- 
des potencias de virem a um accordo. A 
sua formação está em germen depois do 
appello de Napoleão 3.º á opiniao geral 
da Europa. Os votos por este Congresso estão 
em todos os-corações ; e a proposição of- 
ficial que delle'se hade fazer não encon- 
trará nem um só adversario, nem um só 
indiferente no dia em que uma corte so- 
verana liver tomado a iniciativa. 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


Rio Douro.  Continnou a 
Douro desde sabbado para hoje. ai 
gem esquerda está coberta d'agua, e do 
lado da cidade chega quasi ao nivel do 
caes d'alfandega. Os moradores nestes si- 
tios já lomaram as devidas precauções pa- 
ra não serem surprehendidos, como o fo- 
ram naque ha dias leve logar. A corren- 
toe tiorios CS a 
Esta manhã um barco “vindo de Cas- 
tello de Paiva, carregado com azeitona, em 
frente de Quebrantões quebrou-lhe 0 tor- 
no da” espadella e seguiu pelo rio abaixo 
sem governo, valendo-lhe o barqueiro Joa- 
quim Soares Marmelada que n'am barco 
com tres homens conseguiu lancar-lheom 
cabo e conduzil-o para a Ribeira, salvando 
desta maneira o barco, tripulação e carga. 

— Naufragios. No dia 10 de Dezem- 
bro naufragou na costa de Portinho-novo, 
(Angra do Heroismo) a escuna portugueza 
«Providencia» capitão Thomaz Gregorio: de 
Lacerda , que de Lisboa fôra. para aquelle 
porto, cow lastro e encommendas , pere- 
cendo Custodio José Luiz Fagundes, moço 
da dita escuna, salvando-se o resto da'tri- 
pulação, e bem assim parte da carga, com 
avaria, eu casço da referida embarcação, 
que foi arrematado 

No | dia, 17 do mesmo mez nanfragou 
na praia grande do altar, a leste da barra 
de Villa Nova de Portimão, o cahique hes- 
panhol «Santo Christo Boa Viagem» proce- 
dente de Carboneira, carregado de palma e 
csparto, com destino para o porto da so- 
bredita vilia, salvando-se a carga e apa- 
relho do mencionado cabique. 

— Vistoria. Na sexta feirava Cama- 
ra Municipal foi em vistoria ás diversas o- 
bras das ruas da cidade. Em algumas que 
Já se achavam levantadas para serem ma- 
cadatriisadas ordenou que se calçassem. | 
e assageiros. Os passageiros que 
tem de seguir viagem no brigas «Montei- 
ro» fizeram publico que estão summamen- 
te penhorados pelo bom acolhimento que 
lhes está fazendo o proprietario daquelto 
brigue o sur. José Monteiro de Souza e 
Silva, dando-lhes cama e mesa desde 17 
de Dezembro ultimo, dia que estava mar= 
cado para a'saida d'aquella embarcação 

=—> Productos portuguezes, - Os produ- 
elos portuguezes que estiveram na exposi- 
cão de Pariz, hão-de embareariem Rouão 
para Lisboa, no vapor Danube, que sahi- 
rá brevemente d'aquelle porto. 

» — Theatro. No Uiatro de S. João 
a companhia nacional levou hontem de no- 
vo á scena a comedia do snr. Moraes — 
Cezar ou João Fernandes — e Uma boa des- 
forra — imitação do snr. Castilho. No inter- 
vallo os irmãos Cazirollas executaram al- 
gumas peças de musica que foram geral e 
espontaneamente applaudidas. As sortes de 
ligeireza ma rebeca mostram muita habili- 
dade do artista n'estes exercicios de esca- 
motagem musical, que se podem reputar 
maravilhosos. 
O vivloncellista no genero serio é num 


artista de certo merecimento e a peça de! 


PRE EaadE É o. 
Os irmãos Cazirollas são dignos de ou- 
áci 


o T 

icação. Acaba de se publi- 
uma brochura intitulada Ve- 
cessidade de um congresso pura pacificar 
a Europa, por um estadista. Diz-se que! 
fôra escripta por inspirações de altas in- 
uencias. O author inclina-se a demons- 
trar com claresa e concisão, que as dif 
culdades com que luta a Europa não po- 
dem ser resolvidas senão com um congres- 
so europeo, e que a Russia pode com hon- 
ra g sem grande sacrificio, acceitar as con- 
dições de paz. Em outro lugar: da nossa 
folha publicamos. este importanto docu- 
meuto. 


— > —— meme 


INTERIOR. 


LISBOA. — Camarg municipal. No 
dia 2-de Janeiro lomou posse a nova ca- 
mata municipal, ficando presidente 'o snr 
Damasceno Monteiro, que já o [Ora na ca- 
mara passada , vice-presidente o sur. Joa- 
quim Pereira da Costa e fiscal o snr. João 
de Mattos Pinto. 

Depois de feitas estas eleições teve In- 
gar a distribuição dos pelouros pelo modo | 
seguinte : 

Limpeza , José Antonio Pereira Serze- 
zedeltu — policia municipal, praças e mer- 
cados, Jusé Joaquim Alves Chaves — Cáes 
e praias, Joaquim José Fernandes — In- 
cendios, Joaquim Miguel Pereira — Mata- 
douro, Manuel Salustiano Damasceno Mon- 
leiro — Cemiterios, José do Nascimento 
Gonçalves Correa — liluminação , Joaquim 
Pereira da Costa — Calçadas , canalisação 
e obras, Antonio Esteves de Carvalho — 
Contencioso e aguas, Levy Maria Jordão 
— Jardins e arvoredos, Ayres de Sá No- 
gueira. g 

— Desastre. (Da Revolução) — Hon- 
tem, findo o espectaculo no lhieatro de 
S. Carlos, seguiu um caleche pela rua do 
Picadeiro. Em meio caminho os cavallos 
tomaram os freios nos dentes e partindo 
a todo o galope pela rua abaixo foram es- 
barrar no parapeito da calçadinha do Ar- 
roz, contra o qual se despedaçou a lança, 
e partiram os tirantes. Os cavailos  preci- 
pitaram-se dalli abaixo, € parece que ar- 
rebentaram ambos. Às pessoas que iam no 
caleche nada mais sullveram que o susto 
do perigo em que se viram. 

— Chegada. Do (Jornal do Commer- 
cio). Hoje chegou de Southampton no va- 
por Madrid, o snr. ministro da fazenda: 
desembarcou no arsenal erom 7 horas da 
noute. Tambem chegou no mesmo pa- 
quete o sur. Francisco Antonio de Vascon- 
cellos, empregado na secretaria das obras 
publicas, e fiel dos objectos 'que foram á 
exposição universal de Pariz. Osur. Vas- 
concellos é portador das medalhas conferi- 
das aus expositores portuguezes. 

VIZEU. — Vinho. (Do Viriato) — O 
mercado está mais frouxo, sendo talvez 
isso devido ao rigoroso inverno , que di- 
ficulta as tiradas, e excessivo preço dos 
transportes; entretanto algumas vendas se 
teem feito de vinhos de feitoria regulando 
os' preços de 33 a 36:000 a pipa. Os vi- 
nhos palhetes sem côr, proprios pára ta- 
berna teem-se vendido por 1:200 o 1:400 
o alude , sendo muito procurados para a 
beira-mar. 

— Geropiga. A mais subida regula 
por 120:000 Teis a pipa, e a mais ordi- 
uaria entre 108 a 112:000. 

—> Agua-ardente. Os possuidores des- 
te liquido , teem-na carregado para o Por- 
to por via da Regoa, na esperança d'alli 
obterem preços mais vantajosos. 

— Azeite. O que tem apparecido no 
uereado é em pequena quantidade, e as 
ultimas vendas foram por 3:700 e 3:80) 
v almude. 

— Cercaes. 
preço. 


Continuam a subir de 


—Jury commercial. (Do Co: 
nsº) — Procedeu-se hontem á ele 
ção do Jury commercial nesta cidade, 
caram eleitos os seguintes surs, : 
Proprietários — Francisco da Silva Oli 


veira, João Gomes Vianna, Antonio Josó 
Alves Borges, Francisto de Sousa Araujo, 
José Luiz Ferreira Vieira, José Francisco 
“Oliveira Reis, Manoel dos Santos Junior, 
e João Victorino de Moraes Duarte Silva. 


Substitutos —José Antonio Pereira Bra- 
gi, Pedro Jusé Pereira de Sousa, Antonio | 


| continuado e perigoso atoleiro ! 


Mendes Saldanha Ferrão, e João Malheus 
dos Santos. 

— Camara municipal. A camara 
municipal deste concelho elegen para pre- 
sidente o snr. de. Antonio Augusto da Cos 
la Simões, vice-presidente o snr. dy. Joa- 
quim José Paes da Silva Junior, é fiscal o! 
sur. Francisco Antonio de Miranda. 

— Estrada. A estrada ao norte da 
cidade até ao Loreto está transformada n'um 
Este ob- 
jecto carece de toda à sollivitude da re-| 
partição das obras publicas. | 

— Azeite. O azeite chegou a vender- 
se a 960 rs. Hoje está a 990 | 

VALENÇA. — Movimento fluvial. (Da 
Razão) — O vapor Rio Minho tem conduzi- 
do a seu bordo desde 8 de- Setembro até 
31 de Dezembro, de Valença para Cami- 
nha, à pra 568 passageiros; camara e 
ré 185 ditos, de Valença para Villa Nova 
da Cerveira, á prôa 229 passageiros, á 
camara e ré 37 ditos. Não sãv incluidos 
nesta estatistica os passageiros quo tem a 


| bordo comprado o bilhete, nem os que tem 


partido de Tuy para Caminha” e Villa da 
Suardia para onde ba sem duvida, alguma, 
muito maior movimento. 


EXTERIOR. | 


TELEGRAPHIA PRIVADA. 


MARSELHA 27 de Dezembro, Conslan- 
tinopla, 17.-— Reconheceu-se que o tele- 
grapho sub-marino está rompido; os jor- 
naes dizem que levará muito Lempo e ha- 
verá grande difliculdade “em o restabele- 
cer. 

As tempestades continuam. Quatro na- 
vios mercantes foram lançados sobre as | 
costas da Crimeia. Ha um mez que não | 
ha notícia alguma do sleamer Junnius. 

Uma esquadrilha de canhoneiras ngle- 
zas percorre o mar d'Azofl, destruindo as| 
pescarias rússas por toda a parte onde os | 
gelos os não impedem de chegar. 

Os Egypeios não poderam completa- | 
mente emburcar por causa do mau tempo. | 
A divisão d'Autemarre irá substituilos em | 
Eupatoria. | 

O general Williams e os prisioneiros | 
de Kars dirigem-se sobre Tifilis. O coro- | 
nel Sclnyarzenberg conseguiu refugiar-se em 
Erzeroum. | 

Os jornaes annunciam que os Rassos 
encontraram cm Kars 3,000 feridos e 250 
peças de campanha. | 

Uma nota de lord Stratfort propõe a 
reunião de Valachia e Moldavia. Um prin- 
cepe eleito torna-se-ha hereditario. Haverá 
li um exercito nacional, e o tributo á 
Turquia será annulado | 

VIENJA, 27 de Dezembro. — O barão 
Koenneri:z, embaixador de Saxonia, chamado 
hontem de tarde pelo telegrapho a Dresde, 
partiu para esta capital. O coronel de Man- 
| teuffel chegará de Berlim esta tarde. Cir- 
culam boatus de paz. 

DRESDE, 27 de Dezembro. — O barão 
Seebach, ministro de Saxonia em Paris, c gen- 
ro de M. de Nesselrode, que parte para 
S. Petersburgo, deve sobre tudo dar alli 
esclarecimentos sobre a situação e acon- 
selhar a moderação ao governo russo, 
que comprebende sempre a neutralisação 
do mar Negro d'um modo diferente - das 
potencias alliadas 

(Correspondencia Havas.) 


MARSELHA”, 27 de Setembro. — O 
paquete das Messagerias imperiaes Lyeur- 
que acaba de chegar, trasendo. noticias de 
Constantinopla de 17 de Dezembro. 

Recebeu-se aqui a noticia oficial da 
entrega de Kars. 

Questiona-se fortemente sobre a demis- 
são do askier Mehemet Roschdi P, 

Selim Pachá passará por um conselho 
de guerra. 

Omer-Pachá houve de retroceder sobre 
Redoul-Kalé. 

Segundo as nolícias das boceas do Da- 
nubio 50 navios tinham paufragado nas cm - 
bocaduras do de 

A «Pr 
as canhonciras inglezas estam em Marian- 
pol, 

Em Kertch, travou-se uma conterida en- 


a. 


no € Turcos, mas foi apasiguada, 


As notícias d'Alhenas são de 19 de 
Dezembro. 
A vizita feita pelo. barão 


kesch-Osten o rei Olhon: teve como résul- | 


| gmenta a care: 


se do, Oriente» aunúncia que PO 
[GIBRALTAR 1 


tresalguns soldados do corpo anglo-ottoma- | BARCEI 


de Pro-| MAZAGÃO. — B. 


fado tornar este ultimo muito mais favo- 
ravel ds potencias oceidentaes. 

Às notícias das costas de Hespanha an- 
nanciam que pela continuação do mau esta- 
do do mar númernsos sinistros Liveram lu- 
gar sobre estas c 

HANOVRE de Dezembro. — Uma 
ordenação real acaba de abolir o Jjury para 
9 julgamento dos delietos politicos e dos 
commettidos por via da imprénsa. 

(Correspondencia Lejalitel. 

ODESSA 10 de Dezembro. > Falla-se 
dum projectado ataque contra Kinbura 
para obrigar a guarnição desta praça a de- 
pôr as armas. 

Nos circulos militares fala-se 
d'um conyenio celebrado entre o gabinato 
de S. Petersburgo e o de W shington, em 
que se obrigam os dois estados a prestar 
um auxiho no caso de que rebentasse 
guerra entre os Estados-Unidos 
tencias occidentaes. 

Dizia-se tambem que se tratava de ne- 
Eociar a compra de 45a 5) navios de 
guerra 

Desde alguns dias que chegam grandes 
columnos de milicias «e -Kalonga, de Vla- 
Qimir, e de Osel. Os preparativos que se 
tem feito para se tornar a abrir a campa- 
nha na proxima primavera, são mais con- 
sideraveis que nunca. As fortific ções do 
Nicolaief? estão concluidas. Na Crimea an- 
de viveres, e não pôde 
ser de ontro modo, com a massa de mi- 
litares que alli ha reunidos. Tem chegado 
alli tanta gente que ha mais de 80:090 
pessoas em Simferopal. 

Nada de novo, nem positivo ha a res- 
peilo das negociações de paz. 


s. 


muito 


a 
e as po- 


A Gaceta de Madrid publica o se- 

guinte despacho telegraphico : 
PARIZ 29 de Dezembro. 

Às tropas que voltam da Crimea tem 
atravessado os bulevares levando em suas 
armas laureis : uma immensa multidão , 
ebria de enthusiasmo, victoria-as sem ces- 
Sar. 

Eis a substancia do discurso que o 

Imperador Jues dirigiu: 
Começou dizendo que as lropas me- 
receram muito da patria, e expressou aca- 
loradamente o seu profundo sentimento de 
não ter podido elle mesmo conduzil-as ao 
combate. 

« Vós, disse aos soldad; 
laes o exercito do Oriente, cujo 
revindicado' para a Franç 
lhe corresponde no co; 
povos curopeus. . 

= Chamei-vos . apezar de não estar 
terminada a guerra, porque é preciso que 
cada regimento do exercito francez tome 
parte na gloria do paiz, que susten 
690:000 homens, e não retrocederei antejo 
recunhecido interesse de conservar um exer- 
cito aguerrido e numerosa promplo a mar- 
char para onde seja necessario. Conservai cui- 
dadusamente os habitos da guerra, e estai 
bromptos a acudir, quando [or mister, 
meu chamamento, dando entretanto gr 
ão ceu que nos tem conservado a vida, 
£ nos. perinitle ser glorificado par vossos 
irmãos e concidadãos. » 


—— ———— O 


PARTE SARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REIXO. 


LISBOA 3! DE DEZEMBRO. 

NTRADAS 

PLYMOUTH. -- Vap. ing. Salamander, c. 
Wiclam. 


que 


o dos grandes 


ii 


ALCACER -DO SAL. — 11. S. Izabel, c. Anto- 
nio, madeira. 
SETUBAL. — H. Flor do Sado, c Pinto, 


trigo e vinho. 


FARO. — Palhab. S. João Evangelista, 
Carvalho, vinho, alfarroba, azeite o mais 
generos, 

SAHIDAS. 
RJO DE JANEIRO. — Galer, brazileira Pal- 


Mae 
te 


encommendas. 


sal e vinho. 
se. Cybele, c. Oliveira 


t. Santos 2º, 
assucar, calé e taboady. 

— Palucho hesp. S. Jos 
Ximenes, peixe salgado. 

IDEM 1. 

ENTRADAS. 

hol. Mary Margarita , e. 
Hussenan, milho. 


e. Cardozo, 


k 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


SETUBAL. — H. Restaurado, c. Costa, ce- 
reaes. 
IDEM. — H. Bomfim, c. Taré, trigo e ar- 
roz. F 
SAHIDAS. 
PORTO. — Vap. D. Pedro V, c. Santos, va 
rios generos. 
IDEM 2. 
ENTRADAS. 
TERRA-NOVA — B. ing. Seamew, c. Bow- 
den, bacalhau. 
IDEM. — Esc. ing. Ida, c. Monckton, ba- 
calhau. E 
CALMAR E ELSENOR. — B. norueg. Sjof- 
, &. Hansen, madeira. 
— Pat. Paquete do Havre, c. Pin- 
to, varios generos. 
NANTES. — Vap. fr. Bretagne, c. Aude, 
fazendas. 
Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma. 


IDEM 3. 
ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Madrid, .e. 
Cook, fazendas. 
IDEM. — Vap. transporte ing. Telegraph, 
e. Nicholson. 
SEVILHA. — Caixamarim besp. Candida, 
e. Prielo, azeite e mais generos. 
SAHIDAS. 
CADIZ E GIBRALTAR. — Vap. ing. Madrid, 
c. Couk, fazendas. 
———— 
PORTO 5 E 6 DE JANEIRO. 
Nestes dias não entrou nem sabiu em 
barcação alguma. 
IDEM 7. 
A'S 12 NORAS DO DIA. 


Nada se avista fora da barra. 
Vento S. (fresco) e o mar um pouco agitado. 


ANUNCIOS. 


R. TEIRATRO DE S. JOÃO. 


Tueatro IALIANO. 
1.º recita do 5.º mez. 
Segunda feira 7 de Janeiro. 


ROBERTO DEVEREUX. 
O RAMALHETR. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Terça feira 8 de Janeiro 

Em beneficio d'Actriz, Emilia da Con- 
ceição Silva Rosa, representar-se-ha o bello 
drama em 3 actos, ornado de lindos coros 
e canções de musica, composição do Snr. 
Medina de Paiva 
MARIA OU A FILHA DE BERNARDO 

E a comedia em 1 acto imitação do 
francez pelo Sur. A. Castilho 

O EMBAIXADOR. 


Principiará ás 7 horas e meia: 


Â SOCIEDADE commercial, que gira 
nesta Praça debaixo da firma de 
viuva Braga e filho, foi dissolvida por 
se Ler retirado da mesma o Socio o 
Snr. José Roiz Braga, continuando 
o mesmo establecimento debaixo da 
firma de viuva Braga & C.º entre os 
Socios D. Izabel Roza de Magalhães 
Braga, João Antonio da Silva, Cypria- 


no José Pereira da Silva. [21] 
va o Cypriano Pacato precisa 

falar com o Snr. José Joaquim 
Marcos negociante que foi ha annos, 
em Porto Alegre, Imperio do Brazil. 
O annunciante sabe que actualmente 


reside em Portugal, porem como igno- | 


ra 0 local certo da sua residencia ro- 
ga-lhe o especial favor de o declarar 
neste ou outro jornal, ou escrever ao 
annunciante pelo correio de Guimarães, 
pois que o objectoímuito lhe interessa. 


22) 


A Calçada dos Clerigos n.º 70 e 


71 ha bom sortimento de Chitas | 


fixas, a preço de TO réis. [123 


BANCO MERCANTIL DO PORTO. 


M conformidade do $5 do artigo 14 do 
cap. IV do regulamento administrativo 
deste Banco, o presidente da mesa provi- 
soria faz publico, para conhecimento dos 
snrs, aceiunistas, que não podessem assis- 
tir á assemblea geral de 14 do corrente: 

1.º que foi approvado o Estatuto e o 
regulamento administrativo conforme as e- 
wendas feitas na sessão de 2 de Janei- 
ro: y 

2.º que em testemunho de reconhe- 
cimento foi unanimemente declarado Funda- 
dor e Presidente Perpetuo Honorario do 
Banco Mercantil do Porto o snr. Eduardo 
Moser. 

3.º que foi resolvido que as 450 ac- 
ções, ainda não cedidas, ficassem de reser- 
va para serem opportunamente vendidas, 
em beneficio de todos os interessados. 

4º que foram eleitos os Ill."ºS e ex.mos 

snrs. 1 

eProsidente da assemblea geral: o Conse- 
lheiro Alipio Antbero da Silveira Pinto. 

Vice-Presidente dito, Eduardo Moser. 

Primeiro Secretario dito, Felix Fernandes 
de Torres. 

Segundo dito, dito, João Antonio de Mi- 
randa Guimarães. 

Vice-Secretarios dito, José Ferreira Mouli- 
nho, e Fernando Maria Pereira dos San- 
tos. 

Vogaes do Conselho Fiscal, Antonio de Sou- 
za Barbosa, João Leite de Faria, Francis- 
co d'Oliveira Chamiço;, e Thomaz Glas 
Sandeman. 

Gerente, juntamente com os TI.MºS sprs. 
Cornelio Steur, e Carlos Francisco Mon- | 
teiro; João Gomes d'Oliveira esSilva. 

Porto 4 de Janeiro de 1856. 

O presid. da mesa provisoria, 
Eduardo Moser. 


AVISO. 


A rua de Santo Antonio n.º 27 ha 

para alugar Dominós de setim, 
velludilho, e outras fazendas muito ri- 
cas, de 360 a 44800 reis. 

Tambem ha mascaras de differen- 
tes gostos, para vender. 

Neste estabelecimento ha logar ap- 
propriado para se vestirem. [24] 


MANTAS PARA CAVALLOS. 
A rua da Reboleira n.º 53,ha para 
vender mantas de guta percha, pa- 
ra cavallos. [25] 


A vua Nova dos Inglezes n.º 5 

1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-mâché 
(charão), electro-plate, cristal lapida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos á Raglam, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Castle da primeira qualidade. 

(17) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 
PRESIDENTE da Direcção do Ban- 
|) co Commercial do Porto, faz sa- 
ber aos snrs. Accionistas, membros da 
Assemblea Geral, que em observancia 
do art. 11.º do capitulo 3.º do Regu- 
lamento economico, os livros e con- 
tas que lhes é permittido examinar, 
lhes serão franqueados na contadoria 
do Banco, até ao dia 10 do corrente, 
na fórma ordenada. 
Porto 5 de Janeiro de 1856. 
Joaquim José de Figueiredo, 
Presidente. [18] 


PERCISA-SE de um | 
Snr. Cirurgião para a bar= 
ca S" CLARA. [1:044] 

OSÉ Dias Alves Pimenta, nas Hor- 
tas n.º LI, tem para vender peças 


de Cabo de Cairo de diversas bitollas 
[933] 


[23] 


[a preço commodo. 


COLLEGIO 
DE R. RUSSELL. 


TESTABELECIDO (actualmente) na rua! 
das Congostas n.º 117 e 118 di-, 
rigido pelo melhodo dos de Pariz ; 
para alumnos internos, simi-internos, 
e externos. 
Alem das aulas estabelecidas neste 
Collegio, serão abertas no dia 7 de Ja- 
neiro corrente, mais duas nocturnas, 
uma de Francez, e outra de Commercio, 
das 6 às 8 horas da noite, 3 vezes por 
semana; nas quaes se ensina; no 


-COMMERCIO. 


Arithmetica, geografia commer- 
cial, e a arrumação de livros por par- 
tidas dobradas, em cujo ensino se ex- 
plicão os outros methodos de escriptu- 
ração, sendo esta aula ás segundas 
quartas e sextas feiras ás horas indica- 
das. Preço 2:000. 

FRANCEZ. 

Ensina-se a ler, traduzir, escrever 
e fallar esta lingoa, hojé universal, ás 
terças, quintas e sabbados, ás mesmas 
horas. Preço 1:200. 

O que se publica para conheci- 
mento das pessoas que quizerem apro- 
veitar, as grandes vantagens, que des- 
tas aulas lhes rezulta, essencialmente 
a quem se dedica ao Commercio. 

(20) 


ICTORINO dos Santos Pereira Mou- 

rão, na rua de S, Francisco n.º 6, 
tem para vender Aduella de Quebeck 
de superior qualidade, e preço mo- 
dico. [11] 


O escriptorio na rua de S. Nicolau 
n.º 27 deseja-se fallar com o snr. 
Constantino José Marques Lousada para 


negocio que lhe diz respeito. [14] 

A rua da Reboleira n.º 53, se con- 
N tinua a vender differentes objectos 
de guta percha, como capas ultima- 
mente chegadas, de bonitos gostos, 
capatos para senhora e homem, ga- 


lochas &e., tudo por preços commo- 
dos. [16] 


A rua de Bello-monte n. 100 
1.º andar, acabam. de che- 


pau mogne e jacaranda de authores 


muito acreditados, cuja superior qua- |- 


lidade se garante. Os precos são de 
reis 2008000" até 2408000 reis sem 
abatimento. [620] 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 19 do presente mez, ao meio 
dia perante esta direcçãos hão-de 
arrematar-se duas acções, por falleci- 
mento do accionista, o sr. Antonio Jo- 
sé da Rocha Guimarães. 
Porto 3 de Janeiro de 1856. 
Os DIRECTORES 
Antonio de Sousa Barbosa. 
João Adrião da Rocha. 
[15] 


LLUGA-SE um armazem no Rei- 
mil em Vila Nova, lotado em 300 
pipas, com tanoaria, e agua de bica, 
trata-se com Domingos José Soares 
da Sllva, na rua de Santa Catharina 
n.º 415. [13] 


MUSICA. 


Opera para canto e pia- 
co 2880 réis. 


La TRAVIATA. 


gar piannos hamburguezesde | 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 

DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 

A Direcção desta Companhia faz pu- 
blico que em virtude do art. 6.º $ unico 
da convenção, de 21 de Junho de 1843, 
e art. 23 dos Estalulos, se tem de fazer 
pela caixa de amortização, a todos os snrs. 
antigos Credores da mesma Companhia o 
pagamento de dez por cento do capital de 
seus creditos que principiará no dia 18 do 
corrente mez, e no qual-se seguirá o me- 
lhodo adoptado nos pagamentos anteceden- 
tes que abaixo se indica, « 

« Por ser impossivel verificar-se este 
pagamento simultaneamente e para con- 
ciliar o interesse com a commodidade 
dos snrs, Credores, começará a Direcção 
a ellectua-lo desde o indicado dia pela 
ordem, e nas dalas do vencimento das 
respectivas letras de juros. » 

« Para cada um dos snrs. Credores 
fica por conseguinte cessando “o juro re- 
latiyo ao importe dos referidos dez por 
cento desde o dia d'aquelle vencimento. 
Quando porém algum dos mesmos surs. 
deseje receber mais promptamente , fa- 
zendo-o saber á Direcção, se lhe reali- 
sará desde logo a devida entrega; e neste 
caso a cessação do juro contar-se-ba do 
dia em que effectivamente se der 0: re- 
cebimento. » 
orto 2 de Janeiro de 1856. 

Visconde da Varzea 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro 
Joaquim Montero Maya. 


« 
« 
« 
« 
« 
« 


« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
P 


(6) 
A rua das Flores n.º 312, ha doce 


4º de Ameixa, em caixa, para vender. 
[1:167] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA 
, Para o Rio de Janei- 
> 


ro tocando na Madei- 
ra, S. Vicente, Pernam- 
buco e Bahia, O va- 
por Portuguez D. Maria 2.º sahirá de 
Lisboa para os ditos portos no dia 
24 de Janeiro. Os passageiros que 

uizerem tomar passagem podem di- 
rigir-se ao Escriptorio da Companhia 
rua dos Inglezes n.º 75, até o dia 19 
de Janeiro afim de seguir para Lisboa 
no dia 20, no vapor DUQUE DO POR- 
TO. 


2 


A passagem na 3.º Classe para o 
Rio é de rs. 38:400 incluzive d'aqui 
para Lisboa. F 
Porto 2 de Janeiro de 1876 

[5] 


Para o Maranhão. 
A galera AURORA, sahirá im- 
preterivelmente no dia 14 do 
= corrente Janeiro (permittindo o 
tempo) :-para carga e passageiros tracla-se 
com Rodrigo Antonio d'Azevedo, na rua do 
Almada n.º 384. [3] 


Para Rio Grande do Sul 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 


A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
nova de 1.º viagem sairá com 
muita brevidade por ter o seu 
carregamento quasi prompto; recebe passa 
geiros para ambos os portos, e carga só 
para o Rio Grande: tracta-se com os cai- 


xas Antonio Alves da Cunha& C.º, na Praia 
de Miragaia n.º 31 a 33. [1158] 


Para o Rio de Janeiro. 
PM de a nova e bem construida bar- 
ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 


da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para o que tem excellentes com- 
modos e bom traclamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 


a 
(1133) 
Editor Responsavel, DB. J. V. MURTA. 


VAI sahir com muita brevida- 


no: preço.. 
Les VEPRE: Opera de Ver- 

di para piano só: preço 3600 » 
Becem. Walsa: preço... h00 » 
Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, 


rua dos Caldeirciros n.º 14 e ] 


PORTO —TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


